TEORIA DE GALOIS – UMA RELAÇÃO HISTÓRICA – CONTEMPORÂNEA 
OLIVEIRA, Cristiano Peres1; CARDOSO, Vanessa Mattoso1; SOUZA, João Artur1
1Especialização em Matemática e Linguagem - IFM/UFPel;

Agência da Lagoa Mirim – Lobo da Costa 447 – CEP 96010-900. jartur@gmail.com

1. INTRODUÇÃO

O ensino em geral tem mecanizado ao máximo todos os processos, sendo caracterizado pela busca de métodos e sistemas para solucionar os mais diversos problemas. Mesmo apresentando conceitos e definições que respeitam uma ordem cronológica dos acontecimentos, não fica claro o momento histórico, a sua origem, o momento que houve determinada descoberta ou criação.

As barreiras no processo de ensino – aprendizagem tem diversas origens, entretanto, na matemática está atrelada ao jargão de não se ter aplicação. A motivação para apresentar certos conteúdos vem da história, em especial, às disciplinas ligadas à álgebra, por se tratar de conceitos um tanto abstratos, o que em muitos casos leva o aluno a crer que não existe aplicabilidade.

Diante disso, deve-se trabalhar a historia da matemática como forma, não só, de mostrar a origem de determinado conceito ou teoria, mas também, instigar a imaginação e interesse do aluno no processo que levou a “descoberta” e leva-lo naturalmente a aplicabilidade do que é ensinado. 
A partir desse posicionamento e reconhecendo a fundamental contribuição de Evarist Galois no estudo da álgebra, não só pela grandiosa descoberta, mas pela forma como ocorreu. Um processo de estudo de um método sistemático de obtenção de raízes de equações do quinto grau, o qual não obteve sucesso, entretanto o levaram as novas e inimagináveis descobertas que foram imprescindíveis para o estudo da álgebra. 
2. MATERIAL E MÉTODOS

Propomos a utilização de aspectos históricos como subsidio para o ensino da álgebra nos cursos de álgebra abstrata, bem como utilizar-se de informações pertinentes ao estudo da álgebra na atualidade. A motivação, neste caso, aspecto fundamental para o desenvolvimento do despertar, deve atuar paralelamente nos estudos abstratos da álgebra. 
O presente trabalho apresenta uma revisão bibliográfica sobre o assunto, organizando informações desencontradas e preparando uma referência fidedigna para o trabalho com o aluno. Por fim é apresentada uma biografia de Evarist Galois, matemático que iniciou o desenvolvimento da teoria.
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
O desenvolvimento da pesquisa apresenta-se em seu estagia inicial, entretanto alguns resultados já podem ser observados. 
Evarist Galois nasceu em 25 de outubro 1811, num pequeno vilarejo de Bourg-la-Reine, na França. Sempre demonstrou muito interesse pela política do seu país. Aos 12 anos foi estudar no Liceu de Louis-le-Grand, em Paris, onde já era tido como um aluno brilhante, embora não fosse muito atento aos ensinamentos que eram passados a ele. Nesta época já demonstrava muita rebeldia com a monarquia francesa, liderada por Napoleão Bonaparte, um dos exemplos de sua rebeldia ocorreu durante uma apresentação de um coro de estudantes ao rei, onde ele soltou um forte arroto. 

Com o passar do tempo Galois, demonstrava ainda mais interesse pela política, onde evidenciava muito fortemente o seu sentimento republicano e ainda, muito habilidade para a Matemática. Aos 16 anos começa de fato o seu primeiro curso de matemática. Onde rapidamente demonstrou enorme facilidade com essa ciência, fato esse que dificultava a tarefa de seus professores. Pois estes deveriam estar bem preparados para enfrentar a ânsia de Galois por aprender matemática, como encontramos neste trecho citado por seus professores: “este aluno só se preocupa com os altos campos da matemática; a loucura matemática domina este garoto; seria melhor para ele se seus pais o deixassem estudar apenas isto, de outro modo ele está perdendo tempo aqui e não faz nada senão atormentar seus professores e sofrer castigos”
. Sendo assim Evarist começa a estudar sozinho, utilizando-se de livros escritos pelos matemáticos mais conceituados da época.

Aos 17 anos, tenta então ingressar na Écòle Polytechnique, que fora fundada pelo próprio Napoleão Bonaparte, mas não obteve êxito, pois seu despreparo em outras áreas do conhecimento o deixa distante desse objetivo. Apesar de ser reprovado, não desiste, e ingressa num curso de matemática orientado por um dos professores mais conceituados da época, Louis Paul Emile Richard, que defende o ingresso de Galois sem a necessidade do exame de seleção, por considerá-lo um gênio para a época. Tal confiança despertou um desejo ainda maior em seguir seu caminho de descobertas matemáticas, e no mesmo ano de 1828, publica seu primeiro trabalho, que tratava de um teorema de frações periódicas contínuas.

Um ano após a primeira reprovação na Écòle Polytechnique, Galois tenta novamente em 1829 o seu ingresso, mas nada havia mudado seu desempenho na prova oral não podia ser acompanhado por seus avaliadores e então na iminência de nova reprovação Evarist Galois perde a calma e lança o apagador contra Dinet (um dos avaliadores) e o acerta em cheio. Dessa feita seria a última vez que estaria freqüentando os espaços da Écòle Polytechnique.

Apesar das reprovações seguidas, Galois, não perde a confiança no seu dom e continua instigado a pesquisar resultados matemáticos, principalmente aqueles ligados à teoria de equações, especialmente das equações do quinto grau, tanto que em 1829 publica suas primeiras pesquisas sobre a solubilidade de equações de graus primos. A tarefa de avaliar tais resultados fora designada à Augustin Louis Cauchy. Mas tal julgamento não fora feito, muitos pesquisadores alegam que Cauchy teria simplesmente ignorado os escritos de Galois, outros, no entanto, afirmam que Cauchy os teriam perdido. O que restou foi um atentado à obra de Galois e à história da matemática.

A partir desse momento da vida de Evarist, as tragédias se sucederam. O suicídio de seu pai foi um dos fatores que contribuíram para o aumento da revolta contra a monarquia, visto que seu pai teria sido vítima de armações de seus inimigos políticos e clericais, porque estes sabiam da ligação da família com os republicanos.

No meio desse turbilhão de tragédias, Evarist Galois, tenta mais uma vez o reconhecimento de sua obra e envia seus trabalhos para a Academia de Ciências de Paris, para participar do Grande Prêmio de Matemática da Academia, aos cuidados de Joseph Fourier, porém mais uma vez a história traria outra desgraça ao jovem talento, Fourier morre algumas semanas antes do resultado dos juízes ser divulgado, embora houvesse inúmeros trabalhos para o comitê avaliar, o de Evarist não estava entre eles. Nessa altura dos acontecimentos, Galois estava totalmente descrente e achava que mais uma vez seu trabalho fora perdido propositalmente. Fato que, teve indício de ser verdade, pois no próximo ano o jovem tenta mais uma vez a inscrição do seu trabalho, e novamente a Academia rejeitou alegando que os argumentos utilizados por ele não eram claros e nem suficientemente desenvolvidos.

Galois começa então a se dedicar mais fortemente à política e em 1830 é expulso da Escola Normal, daí tenta então enviar o seu trabalho a Poison e este o recusa com os seguintes dizeres: "Fizemos todos os esforços para compreender as demonstrações do Sr. Galois. A sua argumentação não é suficientemente clara nem está suficientemente desenvolvida para nos permitir ajuizar da sua correção; não chega ser possível ter uma idéia desse artigo. O autor afirma que as proposições contidas no seu manuscrito são partes de uma teoria geral que tem grandes aplicações. Muitas vezes, as diferentes partes de uma teoria clarificam-se mutuamente e podem ser mais facilmente compreendidas quando tomadas em conjunto do que isoladamente. Para formar uma opinião definitiva, deve, portanto aguardar-se que o autor publique o seu trabalho numa versão mais completa." 
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Trecho do artigo enviado por Galois à Poison

Em 1830, Galois resolve alistar-se na Artilharia da Guarda Nacional, porém essa é extinta e daí o jovem fica de fato, totalmente desamparado, sem lar e nem perspectivas. Nesta época começam a se suceder as suas detenções, a maior delas, de seis meses se deu, pois no Dia da Bastilha, ele vai ao desfile trajando o uniforme da extinta Artilharia da Guarda Nacional. Fora libertado por haver na época uma epidemia de cólera no país, na saída da prisão conhece Stéphanie-Félicie Poterine du Motel, uma mulher comprometida que acaba sendo a sua ruína derradeira e por que não dizer uma das causas da enorme perda que a matemática teve com o falecimento precoce desse grande gênio. O fato é que Galois envolveu-se com essa mulher infame e acabou abreviando sua vida, pois o seu noivo Pescheux d'Herbinville, descobriu a infidelidade de sua mulher e acabou desafiando Galois para um duelo, o que de imediato foi aceito. Muitos autores acreditam que o jovem via aí uma chance de sair da vida como um mártir, pois não via mais motivos para viver, pois seus trabalhos não eram aceitos, sua família havia sido destruída pela monarquia e ainda não poderia contar com o amor da mulher que havia lhe propiciado a sensação de ser bem visto, fato raro em sua vida.


Com isso Galois tratou de registrar ao máximo sua obra, que segundo o que acreditava resolvia o problema da solubilidade de equações do quinto grau, fato que realmente foi verificado apenas em 1846. Na tentativa desenfreada de escrever, muitos passos eram omitidos, como mostramos no manuscrito da época que dizia: "Há algo a completar nessa demonstração. Eu não tenho tempo".
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Seu manuscrito fora enviado ao amigo Auguste Chevalier e numa carta pediu a ele que enviasse seu artigo aos mais conceituados matemáticos da Europa. 


Na manhã de 30 de maio de 1832 Galois enfrenta d'Herbinville no duelo a uma distância de 25 passos, Evarist Galois fora atingido no estômago e ainda agonizou no campo do duelo por algumas horas até que seu irmão Alfred chegasse e o recolhesse. Chegou a ser levado ao hospital, mas não resistiu e veio a falecer. Acabava ali um dos maiores capítulo da história da matemática e com ele o final da vida de um brilhante matemático: Evarist Galois.

4. CONCLUSÕES

Acreditamos que seguindo essa explanação sobre a vida de Galois e relacionando suas descobertas à atualidade das pesquisas matemáticas, despertaremos no aluno maior desejo de aprender álgebra.

Podemos ainda citar o famoso “Último Teorema de Fermat” que só obteve solução, pelo também brilhante matemático Andew Wiles que usou a Teoria dos Grupos, que Galois empregou para solucionar equações do quinto grau e Wiles adaptou para igualar cada equação elíptica com sua forma modular. 

Dessa forma conseguiremos fazer uma conexão histórico-contemporânea da obra desse grande gênio.
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